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NA  INFAUSTA  ,'  E  LAMENTÁVEL  MCRTE 

DO  sereníssimo  senhor 

D.  J  o  S  E  P  fí 

príncipe  do  brazil, 

NA,    AC  CA  DE  MIA 
DE  HUMANIDADES  DE  LISBOA 

No  dia  5"  de  Outubro  de  1788. 
PEIO    S  O  C l  O 

B.    M.    C.   S.   T.    d.    S. 
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LISBOA 

Na  OíEcina  deFILIPPE  DA  SILVA  E  AZEVEDO, 

ANNO    v.  sce.  ixxXTiii. 

Cmt  Li(tnç*  tia  Real  Meza  áa  LommiJJáõ  Cerei,  /«^ 

hre  Q  Exemt ,  i  Cenjura  dts  Livres, 
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.    Frangit  fortia  corda  dolon 
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(5) 

ELE  G  I  A. 


^^  UE  fazes  débil  coração  no  peito? 
Qi^ie  por  meus  olhos,  por  meusolhos  trifíes 
Naô  faes  ainda  em  Isgrimas  desfeito? 


Como  confiante  a  tanto  mal  reziíles? 
Ah!    que  ou  deves  eílar  petrificado, 
Cu  teus  damnos  ignoras,  fe  inda  exiftes  I 

Morreo  JOZE',  JOZE^  PRÍNCIPE  amado 
Naó  vive  já  !  oh  cazo  lamentável !     , 
Digno  d' eternamente  fec  chorado! 

Os  tenros  fios  de  fua  vida  amaveí 
Lhe  deífipou  a  fera  Libitina, 
Por  ley  futal  da  forte  inexoravell 
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(4) 
Tal  cazo,  ó  Muza,  hoje  chorar  me  enfinaj 
E  entre  os  crpaílos  de  mau  triíle  pranio 
Aos  ares  folta  tua  voz  divina. 

De  Giprefté  cToada ,  e  de  Amífanto 
Cinta  as  virtudes,  chora  a  mo^rte  efcUfíi^ 
Do  l\egio  Eroe,  fe  acazo  podes  tantôi 

Oh  fucceíTo  fatal !  oh  pôna  dura ! 
Co  no  de  errante  mavem  ,  fombra  leve* 
Paílou  O"  nofla  mais  feli^  yentara? 

í^ao  pouco,  õhíempt)  iiigrato,  fe  té  d&vef 
E's  nas  horas  de  magoa  vagározo , 
Nos  dias  de  prazer,  ligeiro,  e  breve'. 

Po  Supremo  J02B*  ,  fíeí^de  vírtúózÒ  , 
Levafte  os  dias  taó  rapidamente, 
Qye  íonho  pareòeraô  fàbulozo.  '    " 

.    ^  Mas 


■■1 


(5) 
Mas  quem  pôde  viver  fempre  crntcn*e  ? 
Se  és,  ó  Mundo,  theatro  de  mizcrias, 
Degredo  auftéro  da  mundana  gcnt»! 

Saõ  as  glorias  que  da's,  glorias  aerias : 
Triíle  de  quem  obtuzo  as  vai  feguindo, 
Sem  fazer  de  feu  mal  idéas  ferias ! 

Tu,  virtuozo  JOZE' ,  no  fanto  Pindo, 
Reveílido  de  luz ,  de  Mageftade, 
De  feos  fijteis  enganos  te  vás  rindo. 

Tua  alma,  centro  da  maior  bondade, 
Já  mais  cega  bufcou  o  luzimento 
Doutra  luz ,  que  naó  fofse  a  da  verdade. 

Teu  puro  coração  viveo  izento , 
1    Dos  enganos  íubtis  da  vaa  Ja£lancia  J 
Que  torres  forma  no  ligeiro  vento. 
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Tinhas. 


(6) 
Tinhas  nas  magoas  immortal  conftancia; 

Eias  no  bem  de  flebeis  defgraçados  , 
Argcs  fegundo  ,  d'alta  vigilância. 

Qiiantos,  quantos  mortaes  atormentados,  ^ 

Eiítre  as  garras  cruéis  da  crua  Fome, 
Eraó  livres  p^r  ti ,  e  refgatados, 

Qiiantos  fó  c^o  auxilio  de  teu  nome , 
Viaô  raivar ,  a  macilenta  Inveja  , 
Que  aos  baixos  peitos ,  com  ardor ,  confome  f 

Qiiantos  venciaó  com  felis  peleja, 
A  Ignorância  cruel,  pondo  contr^eUa 
(Portegidos  de  ti)  força  fobejai 

Qiiantos,  n.=i^c^?ndo  em  infelis  eftrella, 
H  aó  com  teu  amparo  defcubrinda, 
Da  ventura  gentil  a  Imagem  bella  í 

Ah  ! 


(  7  ) 
Ah !  que  inda  me  parece  eíVar  ouvindo  i 
Dos  mizeros  mortais  ,  que  portegias, 
A  voz  da  gratidão  ao  ar  íobindo  ! 


^s 


Eu  ouço  eílas  rogativas  pias : 
„JOZE' ,  caro  JOZE',  os  Ceosfupremos, 
„  Dilatem,  por  quem  faó,  teus  gratos  dias, 

;,  Fm  ti  foccorro,  em  ti  sbrigo  temos: 
„  Es  o  noíTo  remédio,  o  nolTo  amparo; 
5,  Semi  ti ,  pobres  de  nós,  o  que  faremos? 


55  Teu  puro  coração ,  teu  génio  raro 
„  Poude  emendar  em  nós,  com  gloria  immtií&  ,' 
„  As  Leis  iníquas  doDeftino  avaro. 

;,  OsCeõs  tedem  ajufta  recompenfa 
35  De  quanto  bem  nos  fazes ;  e  piedozos 
,5  Nos  dem  para  fervir-tevida  extença. 
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(8) 
AíTim  os  rogos  foaô  ferve rozos ; 
DcíTes,  que  cheios  d' immortais  âffe^os 
Tornavas    d^  infelices ,  yenturozos. 

Mas  nifto ,  oh  bens  do  mundo  !  oh  vaõs  projeftos  t 
Morrefte;  porque  naõ  confente  a  íortc, 
Qijem  alguém  lhe  emmende  feus  fatais  decretos. 

Ah  quem  naô  temerá  teu  braço  forte! 
Parca  infiel,  fe  podes  dezumana 
Tanta  morte  incluir  n'uma  fó  morte ! 

Fazes  jaòLmcia  do  quanto  es  tirana  1 
Tanto  foberba,  oteu  rigor  enfaias, 
Em  Régio  Paço,  como  em  vil  choupana,. 

Nunca  nos  dirmnos  dos  mortais  defmaias, 
Cortas   fem  ordem,  poftras  igualmente, 
Tenros  Pimpolhos,  reforçadas  Faias. 

Po- 


m 


Porém,  çruel^teu  br^ço  aiiTíipotente,  ^I^ 

Se  poude  deJQZE'  tirar  a  vida 
Naó  tem  poàet  ç>m  fug  fama  ingente. 

De  fe^ipçifo  a  virtude  íefckrecida, 
Em  qiisntio  nos  mortais  ouv^r  memoria  ^ 
Sempr.e  fejià]  lao  miíffldo  engrandecida^ 

Seu  grato  nome  na  ftatura  hiíloría  J 
Naô  virá,  porque  em  Matmor  íoberano, 
Padróes  d«ix3jflje.(te»brilbante  gloria. 

Nem  porque  abrindo  do  bifronte  Jano 
As  férreas  p^ft^s^  no  Mav^Oircio  Jogo 
Banhaífe  asjna^s,  ^m  ^Qum  íangue  humanio  j 

Nem  porque  furdo  a  jium,  èoutro  rogo, 
Sulcando  os;m^res,iCom  fatal  ventura , 
Foífe  impérios  taiar, a  ferxo ,  e fago^ 


i^ 
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Mas 


X    IO  ) 

Mas  fim  porque  fua  alma  terna,  e pura J 
D^altas  virtudes  no  exercido  fanto , 
Soube  efcolher  eftrada  mais  fegura. 

Ah!  Mageílozo  Heroe ,  do  mundo  efparito 
Tu  foubefte  deixar  Padrões  famozos, 
De  tua  alta  bondade,  em  noíío pranto. 

Comfufpiros  fieis,  com  ais  faudozos, 
SeraÓ  fempre  teus  dotes  memorados, 
Pelos  Povos  de  LISTA   defditozos. 


De  norte  ferviraô  teus  perdicados  , 
Aquelks,  qWe  quizerem  fer  por  juftos 
No  Templo  da  Memoria, eternizados. 

Dos  torpes  vicios  com  teus  Pés  Auguftos 
As  cervices  hodiondas  fupiavas; 
Eá  Culpa  enchias  defuneílos  Suílos. 


A's 


( II ) 

A^s  bellas  artes  com  prazer  te  davas  ; 
Da  eftolida  Ignorância  o  vulto  ingrato, 
Cpm  eftudo  profundo ,  afugentavas.  ^, 

Eríis  dócil  5  benigno,  aíFavel,  grato.  .  .  . 
Em  fim  de  teus  virtuozos  Genitores 
ErasJOZES  ornais  fiel  retrato. 

Com  magoa  aceiba ,  com  pungentes  dores , 
Choraõ-té  as  Ninfas,  na  flore  fta  tmbrczaj 
No  fundo  vale ,  os  Faunos  amadores. 

J> 
O  Padre  Tejo,  em  perda  taô  penoza, 

Banhando  em  pranto  as  faces  maceradas^ 

A  efpaílos  furde, na  corrente  undoza. 

As  Tágides  conflzaS||ídeícoradas 

Soltando  crebos  ais,  acs  furdos  ventos,, 
Defgrenhaó  as  madeixas  aneladas. 
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Tudoíaó  peiiaSjtuJô  fto  lamentos J 

Funeftos  Suílos,com  audácia  rarày  ^^^  ^ 
Nos  enchem  fempre  de  craeií  tmttifentí^ 

Ah!  PMNGIPEgenftí y  aííl  quem  trocara, 
O  teu  dtftirio  péla  fuá   fbrte>  mB  m2í 

Que  aflim  de  tantos  damnos  fe  livrará  ! 

Tu  avííâ  pèíàèííô  d^um  ró  cortei  "c>g3fi 
Nós  enicadat lembrança,  qué  tènlíamos  '  3 
De  ti ,  fehtinhíos  hdma  nova  morte. 

Já  mais  reft¥3tÒ  aíâhtb' ÍMáriíchámo^: 
Sechaímamos'  ptrr  tJ^  dá  vòz  cánfada 
Sómeríté  os  fiírdós  écòòs ,  eHiiítàmos. 

Tanto  f^m  ti  JOZE'  nos  «iléfàgrada 
A  noite,  imagem  dafoiíibria  morte) 
Como  amanha  de  rozas  coroada. 
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Santa  Verdade,  meu  íegtiro  norte; 
Tu  que  d'hoftis  Lizonjas^  acoíTada, 
Ao  campo  foges ,  com  temor ,  da  Corte  j 

Sem  arte  explica  nolTa  dor  pezada , 
Já  quô  Ayeita  aos  números  do  canto, 
Nem  fempre  plenamente  és  demonfíradn, 

Mas  ah!  trifte  de  mim  qu€  em peííâ^  tanto; 
Já  fe  enrouquece  aLira  íbnoroaa, 
E>vos  feneça  foftoejrfa  em  pranto  í 

Gcnt  c  de  LISI A ,  gthtQ  deídifosa  y 
O  voíTo  choro  kmpre  ftrá  juft®  ^ 
Em  q^iônt^o  for  deperda  taé  faníoíâ. 

Perdeftes  emJOZÇ;'!;  Príncipe  A u^ufta, 
Perdeftes  Pai  ^  perfk"íles^  por  defdita  , 
Do§  lIlíCw  B^lWs  d«fe»&r  Mbuíla 


Po- 
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Porém  feovoíToamor  fenaó  limitlar,'  -- 

Mais  deveis  amar  ,  geqte  tijzitartíp  *-^P  "A 
A  fua^gloria  do  qtte  arôíta  ditáv'^  rr;rp-oA 

Sua  alma,  foi  ta  da  priizàò  mundana  ^n^^  sns  rtuS 
(  Defé  ocremos  ,  )  lánolmpiriò  Santov*'  ^f- 
Eftá/gQzando  da  Vizaó  Soberana.  ^^  n»^//I 

J02r& ,  JOZE^  (ah  qii€m  poderá  tanto!  y^^  ^sM 
Por  hum  império,  aonde  he  gloria  tudo, 
Trocou  hum  Reino  aonde  tudo  he  prantó 

Fez  de  virtudes   reforçado  efcudo  ; 

Pugnava  lemprejd^ valor  armado,  -' 

Contra  a  Culpa  cruêl,  nvonftro  íaríhudo.; 


D' Angélicos  prazeres  rodeado, 

Agora  apar  dos  entes  gloriozos  ^         "^^  f 
Logra  dobem,  que  aos  impios  he  vedado; 
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Brilha  mais  do  que  csafíros  kin^inozos; 
^Tudo  conhece  já  ,  té  naô  ignora, 
Afcena  dos  futuros    portentozos. 

Agora  ,  povo  Luzitáno  \  sgora  , 
O  quanto  foíles  de  JOZE^  amado; 
Yereis  de  voíTos  males  namilhora, 

Elle  por  vós  rogando  ao  Rei  Sagrado  J 
A  cujo  Império  tudo  eílá  fugeito. 
Sereis  o  Povo  mais  afortunado. 

EáMãi,  eEfpoza  confortando  o  peito;    ' 
Fará  que  cm  breve  venha  do  Ceo  juílo, 
Extença  Prole  de  JOAM  AUGUSTO , 
Dos  dotes  feus  imitador  períeito. 
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NA    MORTE 

DO  sereníssimo  senhor 
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D.  J  O  S  E  P  H 

príncipe  do  brasil. 

C  o  M  P  o  S  T  A 
Por    C.    J.    D.   d.   S, 

.,,  g  _  _  _  _ 

J.    B.    d.   S. 

'VhYRSO  AONIO  ,  E  FIDO  MENALIO. 


LISBOA. 


Na  Oific.  Patriarcal  de  FRANCISCO  LUIZ  AMENO. 


M.  DCC,  LXXXVIII. 


Com  licença  ãa  Real  Mefa  da  Commiffaõ  Geral  fohn  o  Eunw  9. 
e  Cenfuradõs  Li'vros, 
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